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Enquadramento do trabalhoEnquadramento do trabalho
Os corantes azo representam cerca de 70% dos corantes Os corantes azo representam cerca de 70% dos corantes 
usados na indusados na indúústria têxtil, alimentar, cosmstria têxtil, alimentar, cosméética e do papel;tica e do papel;
ProduzemProduzem--se anualmente se anualmente ≈≈ 500 000 500 000 tonton de corantes azo;de corantes azo;
Cerca de 10% dos corantes têxteis não são fixados nas fibras Cerca de 10% dos corantes têxteis não são fixados nas fibras 
perdendoperdendo--se para o efluentese para o efluente

Os corantesOs corantes conferem cor conferem cor áá áágua e podem gerar gua e podem gerar 
aminasaminas ttóóxicas, xicas, mutagmutagéénicasnicas e/ou e/ou carcinogcarcinogéénicasnicas

Desenvolver tecnologias para resolver o problema dos Desenvolver tecnologias para resolver o problema dos 
efluentes coradosefluentes corados



RESULTADOSRESULTADOS
CaracterizaCaracterizaçção da Estirpe UM41ão da Estirpe UM41

Isolada a partir de solo contaminadoIsolada a partir de solo contaminado
kkcc = 0,31 h= 0,31 h--11

YYbiombiom = 16,8%= 16,8%
ttDescolDescol ≈≈ 15 h15 h
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Processo de descoloraProcesso de descoloraçção: ão: 
corante IIIcorante III
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Ensaios de actividade da Ensaios de actividade da 
azoredutaseazoredutase: condi: condiççõesões

CCéélulas crescidas em meio de descoloralulas crescidas em meio de descoloraçção e recolhidas ão e recolhidas 
no inno iníício da fase estacioncio da fase estacionáária;ria;
RessuspensasRessuspensas em tampão contendo corante;em tampão contendo corante;
Acompanhamento do desaparecimento do corante ao Acompanhamento do desaparecimento do corante ao 
longo de 1,5 horas a 26longo de 1,5 horas a 26ººC e a 120 C e a 120 rpmrpm;;

DeterminaDeterminaçção da actividade especão da actividade especíífica fica 
( ( μμmolmol corante / (hora * g Peso Seco) ) corante / (hora * g Peso Seco) ) 



Ensaios de actividade: Ensaios de actividade: 
parâmetros estudadosparâmetros estudados

DODO640 640 nmnm

pHpH
TemperaturaTemperatura
Fase de crescimentoFase de crescimento
CinCinéética do corantetica do corante



Ensaios de actividade:Ensaios de actividade:
efeito da quantidade de efeito da quantidade de biomassabiomassa
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Ensaios de actividade:Ensaios de actividade:
efeito do pHefeito do pH

Selecção do pH 3 para 
ensaios subsequentes
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Ensaios de actividade:Ensaios de actividade:
efeito da temperaturaefeito da temperatura

Corante II
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Ensaios de actividade:Ensaios de actividade:
efeito da fase de crescimentoefeito da fase de crescimento

Corante II

0,01

0,1

1

10

0 10 20 30 40

Tempo (h)

D
O

 6
40

 n
m

0

1

2

3

4

5

6

7

C
or

an
te

 / 
pH

 / 
A

ct
.E

sp
. 

( μ
m

ol
/(h

*g
PS

))

Biomassa pH Corante Act Esp



Ensaios de actividade:Ensaios de actividade:
cincinéética do corantetica do corante
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Vmax = 3,304 μmol/(h*gPS)

KM = 0,03552 mM



Ciclos de descoloraCiclos de descoloraççãoão

0,01

0,1

1

10

0 50 100 150 200

Tempo (h)

DO
 6

40
 n

m

0

4

8

12

16

20

Co
r 

47
0 

nm
 / 

pH
 / 

O
xi

gé
ni

o 
(m

g*
l-1

) DO1

Cor1

pH1

Oxigénio1



Ciclos de descoloraCiclos de descoloraççãoão
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ConclusõesConclusões
A estrutura do corante influencia o processo de A estrutura do corante influencia o processo de 
descoloradescoloraçção;ão;
A estirpe tem uma A estirpe tem uma ““reacreacççãoão”” favorfavoráável a vel a 
aumentos de temperatura;aumentos de temperatura;
Não se consegue a mineralizaNão se consegue a mineralizaçção completa do ão completa do 
corante mas conseguecorante mas consegue--se a remose a remoçção da cor;ão da cor;
Precisamos de uma fonte externa de carbono e Precisamos de uma fonte externa de carbono e 
energia para o processo (embora seja um energia para o processo (embora seja um 
processo processo ““econeconóómicomico””), parecendo que a estirpe ), parecendo que a estirpe 
consegue usar uma das aminas formadas como consegue usar uma das aminas formadas como 
fonte de azoto.fonte de azoto.
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